CURSO DE ELETRÔNICA BÁSICA

Corrente Elétrica


A corrente elétrica pode ser considerada um jato de elétrons que circula por um condutor quando entre suas extremidades houver uma diferença de potencial. Esta diferença de potencial chama-se tensão. A facilidade ou dificuldade com que a corrente elétrica atravessa um condutor é conhecida como resistência. Esses trêns conceitos: corrente, tensão e resistênca, estão relacionados entre si, de tal maneira que, conhecendo dois deles, pode-se calcular o terceiro.
Os elétrons e, a corrente elétrica não são visíveis, mas podemos comprovar sua existência conectando, por exemplo, uma lâmpada a uma bateria. Entre os polos a bateria e o filamento da lâmpada existe uma diferença de potencial e, portanto, a lâmpada se ilumina.
A relação existente entre a corrente, a tensão e a resistência denomina-se Lei de Ohm: Para que circule uma corrente em uma resistência, há de se aplicar uma tensão em suas extremidades.
O conhecimento desta lei e o saber como aplicá-la são os primeiros passos para entrar no mundo da eletricidade e da eletrônica.

Antes de se começar a realizar cálculos, há que se conhecer as unidades de medida. A tensão é medida em Volts (V), a corrente é medida em Amperes (A) e a resistência em Ohms (ohm)

Unidades Básicas

	Símbolo
	Unidade

	A
	ampère (unidade de corrente)

	V
	volt (unidade e tensão)

	W
	watt (unidade de potência)

	Ohm
	Ohm (unidade de resistência)

	H
	henry (unidade de indutância)

	F
	farad (unidade de capacitância)

	Hz
	hertz (unidade de freqüência)


Prefixos para indicar frações ou múltiplos de unidades

	Símbolo
	Fração/Múltiplo

	p
	pico (1 trilionésimo)

	n
	nano (1 bilionésimo)

	µ
	micro (1 milionésimo)

	m
	mili (1 milésimo)

	k
	kilo (1 milhar)

	M
	mega (1 milhão)

	G
	giga (1 bilhão)


Mudanças de Grandezas

	Para saber o valor da grandeza
	em
	Multiplique pelo número abaixo

	Amperes (A)
	mA
	1.000

	Amperes (A)
	uA
	1.000.000

	Miliamperes (mA)
	A
	0,001

	Miliamperes (mA)
	uA
	1.000

	Microamperes (uA)
	A
	0,000.001

	Microamperes (uA)
	mA
	0,001

	Mega ohms (M ohms)
	K ohms
	1.000

	Mega ohms (M ohms)
	Ohms
	1.000.000

	Quilo ohms (K ohms)
	M ohms
	0,001

	Quilo ohms (K ohms)
	Ohms
	1.000

	Ohms
	M ohms
	0,000.001

	Ohms
	K ohms
	0,001

	Ohms
	u ohms
	1.000.000

	Micro ohms (u ohms)
	Ohms
	0,000.001

	Quilo volts (KV)
	V
	1.000

	Volts (V)
	KV
	0,001

	Volts (V)
	mV
	1.000

	Volts (V)
	uV
	1.000.000

	Milivolts (mV)
	V
	0,001

	Milivolts (mV)
	uV
	1.000

	Microvolts (uV)
	V
	0,000,001

	Microvolts (uV)
	mV
	0,001

	Quilo Watts (KW)
	W
	1.000

	Watts (W)
	KW
	0,001

	Watts (W)
	mW
	1.000

	Watts (W)
	uW
	1.000.000

	Miliwatts (mW)
	W
	0,001

	Miliwatts (mW)
	uW
	1.000

	Microwatts (uW)
	W
	0,000.001

	Microwatts (uW)
	mW
	0,001

	Gigahertz (GHz)
	MHz
	1.000

	Gigahertz (GHz)
	KHz
	1.000.000

	Gigahertz (GHz)
	Hz
	1.000.000.000

	Megahertz (MHz)
	GHz
	0,001

	Megahertz (MHz)
	KHz
	1.000

	Megahertz (MHz)
	Hz
	1.000.000

	Quilohertz (KHz)
	MHz
	0,001

	Quilohertz (KHz)
	Hz
	1.000

	Farads (F)
	uF
	1.000.000

	Farads (F)
	nF
	1.000.000.000

	Farads (F)
	pF
	1.000.000.000.000

	Microfarads (uF)
	F
	0,000.001

	Microfarads (uF)
	nF
	1.000

	Nanofarads (nF)
	uF
	0,001

	Nanofarads (nF)
	pF
	1.000

	Microfarads (uF)
	pF
	1.000.000

	Henrys (H)
	mH
	1.000

	Henrys (H)
	uH
	1.000.000

	Milihenrys (mH)
	H
	0,001

	Milihenrys (mH)
	uH
	1.000

	Microhenrys (uH)
	H
	0,000.001

	Microhenrys (uH)
	mH
	0,001


Como usar a tabela:

Você tem um valor com uma determinada grandeza, por exemplo, 100uH. Como converter para o valor em mH?  Basta olhar na tabela (última linha), pegar o valor em uH e multiplicar pelo número indicado na terceira coluna.

Veja: 100 uH é igual a quantos mH?

100 uH x 0,001 = 0,1 mH.

Veja outros exemplos:

1-) 10 A é igual  a quantos miliamperes?

10 A x 1000 = 10.000 mA.

2-) 100 uA é igual a quantos Amperes?

100 uA x 0,000.001 = 0,0001 ª

3-) 25 M ohms é igual a quantos ohms?

25 M x 1.000.000 = 25.000.000 ohms.

4-) 22.000 ohms é igual a quantos quilo ohms?

22.000 ohms x 0,001 = 22 K ohms.

5-) 13,8 KV é igual a quantos volts?

13,8 KV x 1.000 = 13.800 Volts.

6-) 2 V é igual a quantos mV?

2 V x 1.000 = 2.000 mV.

7-) 25 KW é igual a quantos Watts?

25 KW x 1.000 = 25.000 Watts.

8-) 1.000 mW é igual a quantos Watts?

1.000 mW x 0,001 = 1Watt.

9-) 3,5 GHz é igual a quantos Hertz?

3,5 GHz x 1.000.000.000 = 3.500.000.000 Hertz.

10-) 4 MHz é igual a quantos Hz?

4 MHz x 1.000.000 = 4.000.000 Hertz.

11-) 5 Mhz é igual a quantos KHz?

5 MHz x 1.000 = 5.000 KHz.

12-) 1 Farad é igual a quantos uF?

1 F x 1.000.000 = 1.000.000 uF.

13-) 100 nF é igual a quantos uF?

100 nF x 0,001 = 0,1 uF.

14-) 1nF é igual a quantos pF?

1 nF x 1000 = 1000 pF.

15-) 1 H é igual a quantos mH?

1 H x 1000 = 1000 mH.

16-) 450 uH é igual a quantos mH?

450 uH x 0,001 = 0,45 mH.

17-) 500 uH é igual a quantos H?

500 uH x 0,000.001 = 0,0005 H.

IMPORTANTE:

· A letra K,  depois de um número,  sempre multiplica este número por mil.

· A letra M,  depois de um número,  sempre multiplica este número por 1 milhão.

· A letra G, depois de um número,  sempre multiplica este número por 1 bilhão.

Estas letras K, M, G indicam sempre valores maiores do que a grandeza (como exemplo de grandezas podemos citar Volts, Hertz, Watts , Farads, Ohms, etc).

Letras como u, m, p, n indicam sempre valores menores do que as grandezas (como exemplo de grandezas podemos citar Volts, Hertz, Watts , Farads, Ohms, etc).

Resistências
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Sendo talvez, um dos componentes mais comuns, as resistências possuem um formato cilíndrico e faixas coloridas que definem o seu valor em Ohms.
O código mais comum é o que utiliza quatro faixas coloridas, cada qual indicando um valor.
As duas primeiras faixas correspondem a uma cifra, a qual deve ser multiplicada pelo valor da terceira faixa.
A quarta faixa está um pouco afastada das outras três primeiras e indica a tolerância, ou seja, a precisão daquele componente.
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Nesta tabela estão relacionados as cores com os valores que elas representam.

	Cor
	Faixa 1
	Faixa 2
	Faixa 3
	Faixa 4

	Prata
	-
	-
	0,01
	+/-10%

	Ouro
	-
	-
	0,1
	+/-5%

	Preto
	0
	0
	1
	-

	Marrom
	1
	1
	10
	-

	Vermelho
	2
	2
	100
	+/-2%

	Laranja
	3
	3
	1.000
	-

	Amarelo
	4
	4
	10.000
	-

	Verde
	5
	5
	100.000
	-

	Azul
	6
	6
	1.000.000
	-

	Roxo
	7
	7
	-
	-

	Cinza
	8
	8
	-
	-

	Branco
	9
	9
	-
	-


Associação de Resistências

Uma forma de se obter uma resistência de um determinado valor, é se associando resistências, de duas formas: em série e em paralelo.

Associação em Série

Na associação em série, o resultado total (RT) será igual a soma de todas as resistências empregadas:

RT=R1+R2...
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Associação em Paralelo

Quando associamos resistências em paralelo, o resultado não será a soma total, mas sim a soma através da seguinte fórmula:

1/RT=1/R1+1/R2...
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Resistores não Lineares
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Os resistores não lineares são componentes bastante interessantes pois possuem certos comportamentos que mudam, dependendo da situação.
Estes componentes tem como principal característica variar a resistencia de acordo com a mudança de tensão, temperatura, grau de iluminação, entre outras grandezas físicas.
Cada componente não linear exerce determinada função. Eis os principais:

LDR

Um LDR (Light Dependent Resistor ou Resistor Dependente de Luz) altera sua resistência de acordo com a quantidade de luz recebida através do efeito fotoelétrico. Sem luz há uma alta resistência entre os terminais. Ja com o aumento da iluminação, cai a resistência.
Este dispositivo é bastante utilizado quando precisa-se detectar a variação de luminosidade para o controle de alarmes, de lâmpadas de acendimento noturno, etc.

PTC's e NTC's (Termistores)

Os Termistores são os sensores de temperaturas utilizados em certos termostatos e termômetros, tendo sua resistência variada de acordo com a mudança de temperatura.
São de dois tipos: NTC e PTC:
NTC's são os termistores que diminuem a resistência com o aumento da temperatura e os PTC's são justamente o contrário.

Varistores

Os varistores estão sempre associados a proteção de fontes e circuitos de alimentação, pois seu funcionamentos se baseia na forte condução, ou seja, na queda brusca da resistência com o aumento da tensão.
Esse componente é feito colocando-se entre duas placas metálicas um dielétrico (não confundir com capacitores) que, com o aumento da tensão tem sua resistência quase igual a zero. Deve-se prestar atenção para a tensão de ruptura desejada.

Diodos
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Os diodos são componentes eletrônicos formados por semicondutores. São usados como semicondutores, por exemplo, o silício e o germânio, que em determinadas condições de polarização, possibilitam a circulação de corrente.
Externamente, os diodos possuem dois terminais: Ânodo (A) e o Catodo (K) e há, próximo ao terminal Catodo uma faixa que o indica. Possui formato cilíndrico.
O diodo é a aplicação mais simples da união PN (semicondutores) e tem propriedades retificadoras, ou seja, só deixa passar a corrente em um certo sentido (Anodo-Catodo), sendo o contrário impossível, exceto nos diodos zener, que nessa condição deixam passar uma tensão constante.
Existem certas variações na sua apresentação, de acordo com a corrente que o percorre. Existem também os diodos emissores de luz, os famosos LED's (light emissor diode), que são representados por um diodo normal mais duas pequenas flechas para fora, que indicam que emite luz. Possuem as mesmas propriedades dos diodos normais, porém, é claro, emitem luz..
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Retificadores
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Os diodos como ja foi visto anteriormente possuem propriedades retificadoras. Mas na verdade o que é que isso significa?
Isso quer dizer que eles só deixam a corrente fluir em um único sentido, sendo o contrário impossível. Essa propriedade dos diodos é largamente utilizada nos retificadores.
Retificadores são artifícios utilizados na eletrônica para transformar a corrente alternada em corrente contínua. Isso pode se dar de diversas maneiras. Seja através de retificadores de meia onda ou de onda completa. Os retificadores de onda completa dividem-se em dois tipos: Os que precisam de tomada central no transformador e os que não necessitam-a.

Retificadores de Meia Onda


Partindo de um transformador simples, basta acrescentar-lhe um diodo para retificar a corrente em meia onda, onde só os semicilos positivos são aproveitados e transformados em uma corrente constante (contínua):
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Retificador de Onda Completa

Com o mesmo transformador do exemplo anterior é possível fazer um retificador de onda completa. Sua vantagem é que ele conduz os semiciclos positivos e os negativos, de um modo que haja uma tensão contínua positiva durante os dois semiciclos.
Durane cada semiciclo, sempre dois diodos estão em condução e dois em corte:
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Retificador de Onda Completa (trafo com tomada central)

Outro método usado para retificar uma corrente alternada é através de um transformador que possua romada central. Esses transformadores são facilmente encontrados atualmente. Neles estão geralmente gravados "12 V + 12 V", por exemplo, o que indica a tensão e o que não quer dizer que ele seja equivalente a um de 24 V. Para realizar a retificação, basta clocar um diodo em cada um dos terminais e reservar o terminal central para o negativo:
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Transistores
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Os transistores são dispositivos que possuem duas uniões PN (a mesma dos diodos), capazes de controlar a passagem de uma corrente.
Podem ser de dois tipos, de acordo com as uniões: PNP ou NPN.
Apresentam base, emissor e coletor:
A base é a parte que controla a passagem de corrente; quando a base esta energizada, há passagem de corrente do emissor para o coletor, quando não ha sinal na base, não existe essa condução. A base esquematicamente é o centro do transistor.
O coletor é uma das extremidades do transistor: é nele que "entra" a corrente a ser controlada. A relação existente entre o coletor e a base é um parâmetro ou propriedade do transistor conhecido como ß e é diferente para cada modelo do mesmo.
O emissor é outra extremidade, por onde sai a corrente que foi controlada.
Algumas características que devemos observar nos transístores são: A tensão máxima entre base e coletor, potência máxima dissipável (no caso do seu uso para controle de potência) e frequência máxima de trabalho.
Os transistores podem ter aparência externa completamente diferentes, dependendo da aplicação que se fará dele, por exemplo, um transistor de sinal não possui a mesma aparência externa de um transistor de potência, que controle grandes cargas.
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SCR -Retificador Controlado de Silício
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Os Retificadores Controlados de Silício, ou simplesmente SCR são componentes dotados de camadas PNPN dopadas de tal maneira que é formado um conjunto de três junções.
Para um fim didático, podemos representar um SCR por meio de dois transistorer interligados: um NPN e outro PNP, como se verá a seguir.
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Basicamente ele é um diodo com anodo catodo e uma porta ou gate.
Para que a resistência entre catodo e gate seja baixa, há de se polarizar com uma pequena corrente em sentido direto esses terminais, fazendo com que o SCR atue como um simples diodo.
Sem atuar no gatilho o circuito permanece em estado de não condução, seja qual for o sentido da corrente. Ao atuar-mos sobre o gate, a corrente ficará limitada ao valor de saturação da junção polarizada reversamente.
Disparo refere-se a mudança de estado de não condução (bloqueio) para o estado de condução.
Para disparar-mos um SCR, temos duas possibilidades:
a) Através da aplicação de tensões suficientemente elevadas entre anodo e catodo;
b) Através da polarização direta entre o gate e o catodo.
Devemos reparar no entanto que mesmo retirando o sinal do gatilho, a condução não é interrompida e para tal devemos deixar por alguns instantes Catodo e Anodo em curto, ou cortar a alimentação brevemente.

Triac
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Os triacs são componentes semicondutores, surgidos das mesmas pesquisas que resultaram o SCR.
Triac é um termo criado para definir um comutador de corrente alternada.
O triac na verdade é um SCR bidirecional, o que quer dizer que ele conduz a corrente em ambos os sentidos. Este componente não possui catodo, mas sim anodo 1 e anodo 2.
Todos os terminais, inclusive a porta estão conectados em ambos os tipos de cristais (P ou N), portanto a porta pode ser acionada tanto por pulsos negativos como positivos.
Até receber um pulso, o Triac está em estado de não condução, ou seja bloqueio.
Na figura a seguir é mostrado o Triac com a disposição de seus cristais, seu símbolo e sua equivalência em SCR:
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Diac
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Os diacs são diodos de disparo bidirecional, composto por três camadas (PNP) com a simples função de disparar tiristores.
Sua construção assemelha-se a de um transistor bipolar, porém difere na dopagem do cristal N.
Seu funcionamento é simples: Para passar do estado de bloqueio para o estado de condução, é preciso ultrapassar a tensão de ruptura (VR), rompendo assim, a junção polarizada inversamente, podendo a corrente fluir em ambos sentidos.
Para voltar ao estado de bloqueio, basta remover a tensão por alguns instantes.
Os diacs servem para controlar o disparo de triacs quando uma tensão de referência chegar a certo valor.
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Acopladores Ópticos

[image: image22.png]



Os Acopladores Ópticos ou Optoacopladores são componentes muito simples, porém de grande importância para a eletrônica.
Estes componentes são capazes de isolar com total segurança dois circuitos eletrônicos, mantendo uma comunicação ou controle entre ambos. O isolamento é garantido porque não há contato elétrico, somente um sinal luminoso.
O seu funcionamento é simples: há um emissor de luz (geralmente um LED) e um receptor (fototransistor). Quando o LED está aceso, o fototransistor responde entrando em condução. Com o LED apagado o fototransistor entra em corte. Sabendo que podemos alterar a luminosidade do LED, obtemos assim diferentes níveis na saída.
Podemos também controlar o fototransistor através de sua base, como se fosse um transistor normal.
Os Acopladores Ópticos possuem diversas vantagens sobre outros tipos de acopladores: alta velocidade de comutação, nenhuma parte mecânica, baixo consumo e isolamento total.
Na figura a seguir vemos o esquema de um optoacopldor:
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Amplificadores Operacionais
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O Amplificador Operacional (AO) é um recurso muito utilizado da eletrônica analógica atual.
O AO é constituído por cinco terminais, sendo que dois correspondem a alimentação.
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Este componente possui uma entrada não inversora, que tem a mesma polaridade da saída (em fase), uma entrada inversora, com polaridade oposta à da saída (em contrafase) e a saída.
Estes circuitos costumam ser alimentados de maneira simétrica, porém adicionando-se alguns componentes, podemos alimentá-lo de maneira assimétroca.
Uma típica configuração de um AO não inversor é mostrada a seguir. Para seu funcionamento, bastam apenas dois resistores, que calculados de forma correta, nos dizem o ganho ou a ganância deste circuito.
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A ganância do circuito é o fator que multiplicamos pela tensão da entrada para saber a de saída. Este fator é encotrado dividindo-se R1 (resistor que mantém certo nível de referência na entrada inversora) por R2 (resistor de realimentação).
Outra configuração bastante comum é a do AO inversor. Neste caso o sinal entra pela entrada inversora. Usa-se mais uma resistência que não influi na ganância, geralmente de mesmo valor de R1.A saída é a contrafase da entrada.
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Outra configuração para o AO é o amplificador seguidor. Pode parecer inútil, porém é bastante usado para casamento de impedâncias, ou quando simplesmente precisamos de maior corrente, sem alterar a tensão. A ganância é 1 e a saída é igual a entrada.
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Para alimentar algumas configurações de AO de forma assimétrica, é preciso polarizar a entrada não inversora até a metade da tensão de alimentação e desacoplar a entrada e a saída com capacitores para evitar o surgimento de tensões contínuas. O cálculo dá ganância dá-se do mesmo modo.

Sistema Binário
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A eletrônica digital está baseada na lógica digital ou sistema binário, conhecido assim por possuir somente dois estados: 1 (ligado - nível alto) e 0 (desligado - nível baixo).
No sistema numérico habitual (decimal) pode-se decompor qualquer número para um de base 10.
No sistema binário não é muito diferente: o que muda é a base, que é 2.
Para converter o número 45, por exemplo, para binário divide-se-o pelas potências de base 2 e soma-se os resultados. As que não influenciarem na soma se multiplicam por zero e as que interferem fazendo com que a soma das potências dê 45 são multiplicadas por 1. Assim, esses zeros e uns representam os dígitos binários. O número 45 então fica como sendo 101101:
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Circuitos Integrados
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Os circuitos integrados, com o próprio nome sugere, são componentes eletrônicos que em seu interior posuem outros componentes, integrados de tal maneira que formam circuitos eletrônicos.
São componentes de fácil acesso e relativa simplicidade, que estão presentes cada vez mais no nosso dia a dia, dentro de televisores, rádios e até no seu computador.
O processo industrial mais comum para a sua fabricação consiste na gravação por meio fotográfico em uma superfície de silício. Logo o silício que recobre regiões ativas é convertido em um óxido ou um nitrito inertes. Os transistores resultantes desse processo são planos, o que facilita a sua conexão. Esse é processo que origina os circuitos integrados, mais conhecidos como "chips", que ganham cada dia mais espaçõ na Eletrônica.
Os circuitos integrados realizam tarefas que vão desde a amplificação de sinais até complexos cálculos.
Se romper-mos seu invólucro, que pouco ou nada muda de um CI para outro, perceberemos que em seu interior existe um pequeno chip que se não observado através de um poderoso microscópio, não serão notadas as suas trilhas.

Portas Lógicas Básicas - Eletrônica Digital
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Porta NOT (NÃO)

A porta NOT tem como função inverter o sinal de entrada, ou seja, se na entrada temos um 1 lógico, na saída teremos um 0 lógico e vice-versa:
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Porta AND (E)

A porta AND combina dois ou mais sinais de sua entrada de modo que somente haverá um 1 lógico na saída, se em todas as entradas houverem um 1 lógico. Podemos comparar uma porta AND a interruptores ligados em série: somente ha condução quando todos os interruptores estiverem fechados:
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Porta NAND (NÃO E)

A porta NAND é uma porta AND seguida de um inversor (NOT): Teremos sempre na saída NAND o inverso do que teríamos na saída AND
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Porta OR (OU)

A porta OR tem na saída um 1 lógico quando em qualquer de suas entradas houver um 1 lógico. podemos compará-la a dois interruptores em paralelo:
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Porta NOR (NÃO OU)

A porta NOR é uma porta OR seguida da função NOT, o que significa dizer que que a saída é o inverso da saída de uma OR:
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Porta XOR (OR Exclusiva)

A porta XOR produz na saída um 0 lógico quando na entrada os dois bits forem iguais (0,0 ou 1,1 = 0 lógico) e produz na saída um 1 lógico quando pelo menos um dos bits for diferente (0,1 ou 1,0 = 1 lógico):
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Capacitores
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Os Capacitores são componentes que, embora não conduzam corrente elétrica entre seus terminais são capazes de armazenar certa corrente, que será "descarregada" assim que não houver resistência entre seus terminais.
Quanto à sua aparência externa, podem variar de acordo com a tensão máxima, capacitância e disposição de seus terminais: Podem ser do tipo axial, com um terminal em cada extremidade, ou, do tipo radial, com os dois terminais na mesma extremidade.
Classificam-se em vários tipos, de acordo com o uso pretendido. Existem os eletrolíticos que são os mais comuns. Cerâmicos também são encontrados com relativa facilidade, embora existam outros tipos usados em casos específicos, como os de tântalo e os de alumínio.
A sua capacitância é medida em farads. Dependendo do caso, pode ser medida em microfarads, nanofarads ou picofarads, para capacitâncias menores.
São úteis para manter estável, por exemplo uma corrente alterna, como um sinal de audio ou então servem de filtro de baixa (por isso a sua utilização em fontes de alimentação).
Basicamente os condensadores são formados por duas placas condutoras separadas por um material dielétrico não condutor. Sua capacitância é diretamente proporcional ao tamanho de suas placas e inversamente proporcional a distância entre elas.
A energia armazenada em um capacitor é expressa em Joules, sendo calculada dividindo-se sua capacitância por dois e depois multiplicando-a pelo quadrado da tensão entre as placas.

W = C/2 . V²

Na associação paralela de capacitores, a capacidade total será a soma de todas as capacidades. 
Na associação em série, o inverso da capacidade total será igual ao inverso da soma das capacidades aplicadas.
A tensão limite de um capacitor deve ser respeitada, a fim de que não haja uma perfuração no dielétrico, causando o estrago do componente. Outro fator a ser observado é a polaridade dos terminais, que não devem ser invertidos no caso dos eletrolíticos.

Símbolo geral dos capacitores: duas placas com seus correspondentes terminais.
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Transformadores
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Os transformadores são componentes capazes de aumentar ou diminuir uma tensão e uma corrente através do eletromagnetismo que flui por suas espiras quando energizadas.
O eletromagnetismo sempre aparece em um condutor quando por ele circular uma corrente. Seus efeitos podem ser observados através de uma bobina ligada e sem núcleo: ao colocar-mos algum abjeto de metal em suas proximidades, notaremos que uma força faz com que esse objeto seja "puxado" em direção ao centro da bobina.
O funcionamento de um transformador é algo semelhante, ao câmbio de uma bicicleta que troca o torque pela velocidade e vive-versa: A corrente no secundário é inversamente proporcional a tensão aplicada no primário e vice-versa, o que quer dizer que para obter-mos mais corrente no secundário precisaremos aplicar maior tensão no primário, assim como uma bicicleta, daí o termo transformador.
A característica básica em um transformador é de ter um núcleo, sem o qual ele não funcionaria.
Podem ser encontrados transfomadores em anel (toroidais) e transformadores com núcleo reto, onde os fios são enrolados em volta do mesmo.
Para calcular o número de espiras, devemos observar estas equivalências:
N1/N2=V1/V2=I2/I1 , ou seja, o número de espiras no primário dividido pelo número de espiras no secundário é igual à tensão do primario dividido pela tensão do secundário e que é igual também à corrente do secundário dividida pela corrente do primário (iversamente poporcional).

Relés
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Os relés são componentes eletromecânicos capazes de controlar circuitos externos de grandes correntes a partir de pequenas correntes ou tensões, ou seja, acionando um relé com uma pilha podemos controlar um motor que esteja ligado em 110 ou 220 volts, por exemplo.
O funcionamento dos relés é bem simples: quando uma corrente circula pela bobina, esta cria um campo magnético que atrai um ou uma série de contatos fechando ou abrindo circuitos. Ao cessar a corrente da bobina o campo magnético também cessa, fazendo com que os contatos voltem para a posição original.
Os relés podem ter diversas configurações quanto aos seus contatos: podem ter contatos NA, NF ou ambos, neste caso com um contato comum ou central (C).
Os contatos NA (normalmente aberto) são os que estão abertos enquanto a bobina não está energizada e que fecham, quando a bobina recebe corrente. Os NF (normalmente fechado) abrem-se quando a bobina recebe corrente, ao contrário dos NA. O contato central ou C é o comum, ou seja, quando o contato NA fecha é com o C que se estabelece a condução e o contrário com o NF.
A principal vantagem dos Relés em relação aos SCR e os Triacs é que o circuito de carga está completamentamente isolado do de controle, podendo inclusive trabalhar com tensões diferentes entre controle e carga.
A desvantagem é o fator do desgate, pois em todo o componente mecânico há uma vida útil, o que não ocorre nos Tiristores.
Devem ser observadas as limitações dos relés quanto a corrente e tensão máxima admitida entre os terminais. Se não forem observados estes fatores a vida útil do relé estará comprometida, ou até a do circuito controlado.
Na figura abaixo estão o desenho ilustrativo de um relé (esquerda) e a configuarção mais comum dos contatos dos relés (direita).
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Circuitos Impressos
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Circuitos impressos são as placas que servem de suporte para os componentes eletrônicos, servindo também para interligá-los eletronicamente através das chamadas trilhas, aquelas faixas de cobre geralmente, desenhadas do lado oposto dos componentes, embora existam placas de dupla face.
Existem diversos tipos de acabamento nas placas de circuito impresso, porém todas elas possuem basicamente as mesmas características ou propriedades:
- As placas são de material isolante, podendo ser de baquelite, fenolite ou fibra de vidro;
- As trilhas são de material condutor, geralmente de cobre ou material semelhante;
- Podem ser utilizados vernizes para proteger as trilhas e evitar que elas oxidem, mas se não utilizados, não interferem no funcionamento do circuito. Uma dica é a aplicação de Iodeto de Prata com um algodão logo após a PCI ter sido corroída e antes da inserção dos componentes, o que evita a oxidação das trilhas de cobre.
Quando compradas, as placas não possuem nenhum desenho ou trilha gravados, devendo estes serem gravados de acordo com a configuração das ligações entre os componentes e o método escolhido para a confecção da PCI.
Uma técnica bastante utilizada é a de desenhar as trilhas com caneta de tinta plástica e depois deixá-la reagir com o percloreto de ferro para em seguida realizar a furação para a inserção dos componentes. O acabamento é razoável, sendo praticamente impossível a realização deste método para circuitos de maior complexidade. 
Outra técnica bastante utilizada, consiste em fazer uma cópia xerox do desenho da placa de circuito impresso em uma folha de transparência, para depois tirar outra cópia, esta sendo inversa à primeira e também bastante "caregada" de toner, ou seja, uma cópia forte. O próximo passo é com o ferro de passar em sua temperatura máxima, "passar" o conteúdo da segunda cópia para a placa, transferindo assim o toner contido na folha para o lado cobreado. A seguir, retoca-se eventuais falhas já na PCI e parte-se para a corrosão. O acabamento é muito bom e esse processo é aconselhado para circuitos mais complexos.

Esquemas Elétricos

[image: image45.png]



A esquematização de circuitos eletrônicos se dá da maneira mais simples possível, através de desenhos com símbolos universais, facilmente entendidos.
Os desenhos são sempre acompanhados de características fundamentais do componente (resistência, capacitância, tipo de componente e do número que o componente ocupa no circuito (R1, C7, Q4, U2, etc...). As ligações entre os componentes são esquematizadas através de linhas que representam fios ideais (sem nenhuma resistência), e há a utilização de simbolos, que ligados entre si, formam diagramas ou esquemas elétricos.

Símbolos Universais

	Componente
	Desenho Esquemático

	Resistências
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	Capacitores
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	Transistores bipolares
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	Transistores de efeito de campo
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	Diodos
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	Alimentação
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	Fusíveis
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	Interruptor
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	Lâmpadas
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	LDR
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	Alto-Falantes
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	Led
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	Potenciômetro
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	Indutores
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	Transformador
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Simbolos Básicos
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Exemplo de um Esquema Elétrico
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Obs1: Quando não houver indicação da potência nos resistores, entende-se que estes são de 1/4 de watt.

Obs 2: A esquematização de circuitos integrados se dá através do desenho de suas portas, por exemplo, no caso de circuitos de portas lógicas, com o desenho da porta e a indicação do número do terminal ao qual corresponde. No caso de outros circuitos, faz-se o desenho de um retângulo, denomina-se a função de seus terminais e a indicação numérica do mesmo, além do número que ele ocupa no projeto: CI1, U5, CI4...

Componentes SMD
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SMD é uma nova tecnologia que tem por objetivo reduzir o espaço ocupado pelos tradicionais componentes (resistências, diodos, transistores e CI's) em certas placas, como as de computadores e outros aparelhos que precisam ser complexos, porém ocupar pouco espaço.
SMD significa dispositvos montados em superfície.
Para a montagem ou a reparação destes dispositivos, devem ser tomadas algumas precauções para não destruí-los: ferramentas e produtos adequados, além de certo conhecimento.
Dois procedimentos básicos para o manuseio de SMD's:

Soldando um novo componente na PCI:

Para fazer a soldagem de um novo componente, deve-se limpar bem a PCI com um papel toalha embebido em álcool e aplicar nela com o ferro de soldar um pouco de solda. A seguir cola-se o componente com uma cola rápida e aplicam-se em seus terminais um fluxo para logo em seguida, só com o soldador e sem aplicar mais solda, aquece-los para a mesma fluir. O processo está pronto.

Removendo um componente da PCI:

Para remover um componente, será preciso um líquido removedor de cola, o qual se aplicará para "derreter" a cola que prendia o dispositivo à PCI. Logo depois com uma malha de cobre e com o soldador, derreta a solda entre o componente e a placa passando-a para a malha e remova o componente da PCI.

Devem-se tomar outras precauções para evitar o destruimento dos SMD's: evitar esquentar demais os componentes, evitar esforços exessivos sobre eles e principalmete usar bons produtos como a solda, que não deve ser muito espessa, bem como a malha de cobre, a cola e o removedor de cola.

Ferramentas Necessárias
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Na bancada de trabalho e experiências do hobbista não devem faltar certas ferramentas e equipamentos para montagens, experimentos e testes.
Em algumas delas, devem ser observadas algumas características, como no caso do soldador, que deve ter uma potência de no máximo 30 watts para evitar sobreaquecimento daqueles componentes mais delicados, como no caso de circuitos integrados e de outros semicondutores.
Outro instrumento importante na bancada de trabalho é o multímetro, que deve ser bastante flexível quanto a escalas e tipos de medições. Além das ponteiras de teste, ele deve ter ponteiras que possuam garas do tipo jacaré, para medições de resistências ou outros componentes, sem ser necessário segurar o componente com as mãos, o que pode interferir na medição.
As ferramentas devem ser de boa qualidade, pois é tão ruim não possuir a ferramenta tanto quanto ter uma de má qualidade e que não corresponda às necessidades.

Lista de Ferramentas necessárias:


1 soldador 30 w, ponteira tipo lápis;
1 multímetro para resistências, VCC, VCA e, se possível, com ganho de transistores:
1 alicate de corte;
1 alicate de bico fino;
1 alicate uso geral;
1 jogo de chaves de fenda e fenda cruzada (philips);
1 morsa pequena;
1 furadeira;
1 jogo de brocas;
1 estilete;
1 laboratório para confecção de Circuitos Impressos (vendidos geralmente em forma de Kit's);
1 Fonte de Alimentação com certa flexibilidade quanto a tensão de saída.

Entre outras que o hobbista possa sentir necessidade ao longo do certas montagens.

Glossário

A

AC - Abreviação de Corrente Alternada
Acumulador - Dispositivo onde a energia elétrica é transformada em energia química, para ser novamente transformada em energia elétrica
Alternador - Gerador de AC
Ampère - Unidade padrão de intensidade da corrente elétrica
Auto-transformador - Transformador em que parte do primário é secundário também

B

Bateria - Conjunto de acumuladores com a finalidade de fornecer corrente contínua para um circuito
Bipolar - Que possui dois pólos
Bobina - Enrolamento de um fio condutor com a finalidade de armazenar energia em seu campo magnético

C

Capacitor - Dispositivo capaz de armazenar energia elétrica. Consiste em duas placas separadas por um dielétrico
CC - Abreviatura de Corrente Contínua
Condutor - meio por onde a corrente elétrica consegue fluir
Corrente Elétrica - É o movimento de cargas elétricas quando uma força é aplicada sobre elas

D

DC - ver CC
DDP - Diferença de Potencial, o mesmo que força eletromotriz
Descarga - Ato de retirar a energia elétrica previamente acumulada em um dispositivo
Dielétrico - Camada eletricamente isolada

F

Farad - Unidade de medida dos capacitores
Fase - A posição de um sinal alternado em seu ciclo
Filtro - Dispositivo capaz de selecionar apenas uma certa freqüência 
Freqüência - Numero de clocks para uma determinada unidade de tempo (geralmente o segundo) 
Fusível - Dispositivo intercalado em série com um circuito a fim de protegê-lo de sobrecargas

I

Impedância - Resistência oferecida por um circuito a uma CA
Inversor - Circuito que converte CC em Ca ou vice-versa

O

OHM - Lei que expressa que a intensidade de corrente é diretamente proporcional a Voltagem e inversamente proporcional a resistência

R

Resistência - Propriedade de certos materiais de oferecer oposição a passagem de corrente elétrica
Retificação - Transformação de CA em CC

T

Tiristor - Retificador Controlado de Silício, como exemplo, o SCR e o Triac

V

Voltagem - tensão elétrica medida em volts

Z

Zener - Diodo que possui tensão de ruptura

Fórmulas Úteis
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Eis aqui algumas fórmulas que serão de grande utilidade quando for necessário o cálculo de voltagem, resistência, corrente e potência:
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Outras fórmulas

Lei de Ohm

R = V / I ou V = R . I ou I = V / R

FIM

5 MINI-PROJETOS (AMOSTRAS...) ÚTEIS, PRÁTICOS, BARATOS E SUPER-FÁCEIS DE REALIZAR (MESMO POR QUEM NÃO TIVER NENHUMA PRÁTICA ANTERIOR EM MONTAGENS...)!

____________________________________________________________________________________

O presente documento traz a descrição (ilustrada) de cinco montagens super-simples de mini-projetos eletrônicos, sendo três destinados a implementar instalações domésticas comuns (com lâmpadas incandescentes) de iluminação, um mini-testador de carga para baterias automotivas e mais um prático bloqueador de extensões telefônicas (quem usa um modem para “transitar” na WEB sabe da utilidade de um dispositivo do gênero...).

Trata-se de uma espécie de “amostra” dos trabalhos normalmente apresentados nas publicações de autoria de Bêda Marques, para a Editora BETEK Serviços Literários Especializados Ltda. Projetos escolhidos justamente pelo seu “minimalismo”, de modo a não assustar o eventual iniciante, aquele que jamais, antes, tentou realizar nenhum tipo de montagem eletrônica, por mais simples que fosse...!

Além disso, como periodicamente fazemos alguns adendos à presente versão beta do “Livro Virtual”, pedimos desculpas por uma certa bagunça gráfica, pela relativa inconstância da diagramação, que não dá - certamente - um resultado esteticamente irreprensível ao presente arquivo, quando impresso... Acreditamos, contudo, que o que vale é a informação (e isso, aqui tem de sobra...).

É óbvio que nos livros e revistas da BETEK, criados por Bêda Marques e Equipe, a gama e a complexidade dos projetos inéditos apresentados é MUITO mais abrangente e avançada do que pode sugerir a presente “amostra grátis”, mas este LIVRO VIRTUAL (em sua versão Vol. Beta 2.1) tem como intenção clara justamente atrair os absolute begginers, aqueles que - na prática e na teoria - NADA - OU POUCO - SABEM a respeito (mas desejam, ardentemente, saber...)!

Os eventuais hobbystas “juramentados”, os amantes de montagens eletrônicas mais avançados, os estudantes, professores, técnicos, engenheiros e amadores de Eletrônica em geral, poderão obter detalhes e informações mais completas (fogem ao escopo do presente LIVRO VIRTUAL, e - por isso - aqui não entram por uma mera questão de... espaço) sobre a extensa obra de Bêda Marques, simplesmente consultando a nossa Home Page (http://sites.uol.com.br/bedamarq/) ou requerendo através do nosso e-mail (bedamarq@uol.com.br). Sintam-se à vontade - todos vocês, meus caros Leitores Virtuais - para pedir mais informações se assim o desejarem...!

______________________________

AVISO IMPORTANTE:

As três primeiras montagens a seguir descritas envolvem lidar diretamente com fios, terminais e peças que estão ou serão conectadas as linhas de energia domiciliares de Corrente Alternada (C.A.), em 110 ou 220 volts.  Essas tensões (“voltagens”) são perigosas, até fatais,  podendo ocorrer graves e sérios acidentes com pessoas que se descuidem ou não observem alguns preceitos e cuidados básicos! Assim, observar RIGOROSAMENTE, o seguinte:

- Antes de ligar qualquer dos circuitos, peças, terminais ou fios aos contatos presentes na traseira dos interruptores que controlam lâmpadas da casa, DESLIGAR a chave geral de energia, na entrada do imóvel.

- Apenas re-ligar a chave geral da energia C.A. do local APÓS terem sido as instalações dos mini-circuitos terminadas, e depois das ligações cuidadosamente conferidas, eventuais isolamentos providenciados e caixas dos interruptores fechadas...

- NÃO BRINQUEM com o assunto, que é SÉRIO! Não queremos nenhum de nossos Leitores-Virtuais “torrado” ou eletrocutado, portanto...

- A quarta montagem opera sob tensão baixa (12 VCC nominais), valor inofensivo em condições normais. Porém a alta corrente “fornecível” pelas baterias automotivas, no caso de um “curto”, podem danificar circuitos e componentes. CUIDADO, portanto, com as isolações...

- A quinta montagem envolve ligações com a linha telefônica, que - embora normalmente não “perigosas”,  exigem certa atenção e cuidado, para que tudo dê certo (uma vez que a dita linha tem polaridade...).

____________________________________________________________________________________

- PROJETO 1 - ECONOMIZADOR / PROTETOR PARA LÂMPADAS “PERMANENTES”.

É comum que pelo menos uma lâmpada na casa fique acesa o tempo todo, ou durante todas as horas do período noturno... É o caso - por exemplo - da luz que se instala na entrada do imóvel, destinada a facilitar aos moradores a visualização de eventuais visitantes à noite, e também para conforto dos próprios moradores em seus retornos à casa, altas horas... Outra razão costumeira para se deixar uma lâmpada acesa todas as noites, por longas horas, é “fingir” que os moradores estão presentes - quando não estão - de modo a afastar os proverbiais amigos do alheio (os “laláus”, em linguagem popular...).

Acontece que deixar uma lâmpada (mesmo de potência não muito elevada - tipicamente uns 60W) ininterruptamente acesa, ou ligada por muitas e muitas horas, acarreta uma série de inconvenientes: o consumo de energia é considerável, consequentemente aumentando a conta da Cia. de Eletricidade, no fim do mês, a vida útil da dita lâmpada é encurtada, devido ao stress causado pelo aquecimento permanente do seu filamento. Mesmo que a lâmpada seja mantida normalmente desligada, mas que seu acendimento (por quaisquer das razões expostas no início...) seja repetitivo, também aí a vida útil da peça será reduzida (lâmpadas incandescentes, frequentemente, se “queimam” exatamente no momento em que são energizadas devido ao intenso pulso de corrente que acontece nesse momento - filamento ainda frio e apresentando baixa resistência...).

O mini-circuito que ora propomos “quebra todos esses galhos”, mantendo a lâmpada controlada sob luminosidade mínima (bastante reduzida, ou até nula - vejam detalhes mais adiante...) enquanto o seu interruptor normal permanecer desligado. No entando, assim que o dito interruptor é acionado, a lâmpada acende normalmente, na sua intensidade nominal...! Com isso se consegue um “monte” de vantagens”conforto e segurança para os usuários do local e - ao mesmo tempo - economia de energia e proteção para a lâmpada (cuja vida útil ficará sensivelmente aumentada...).!

O custo total do implemento é irrisório, os componentes são fáceis de obter e a montagem é absolutamente elementar (não temam, vocês que NUNCA antes se aventuraram a realizar algo nessa área: é a maior moleza...!). Vamos à descrição detalhada:
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FIG. 1-1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTICO

Na FIG. 1-1-A o caro Leitor Virtual vê o diagrama básico de qualquer circuito de acendimento de lâmpada, conforme devem haver vários aí nas casas de cada um de vocês... Nada mais do que dois fios vindos da linha de Corrente Alternada (normalmente 110 volts) que energiza o local, ambos conectados aos dois terminais da lâmpada e um dos ditos fios sendo intercalado por um interruptor simples (chave “liga-desliga” instalada numa caixa/espelho na parede, através da qual os usuários comandam a lâmpada).

No diagrama da FIG. 1-1-B mostramos as pequenas modificações ou acréscimos que constituem o nosso mini-projeto: nada mais do que um resistor e um capacitor, eletricamente conectatos em série, e ligados aos terminais extremos do mencionado interruptor! Dessa forma, com o interuptor “aberto” (o que normalmente corresponderia a “lâmpada desligada”...) o percurso da energia se dá através dos dois componentes anexados... Por um efeito tecnicamente chamado de reatância capacitiva, o capacitor “segura” uma considerável parte da corrente, de modo que a lâmpada recebe energia bastante atenuada, acendendo bem mais fracamente do que o normal... Para quem já tem alguma noção do tema, lembramos que num capacitor sob C.A., corrente e tensão encontram-se grandemente defasadas entre sí, com o que - na prática - não ocorre dissipação (que seria traduzida em aquecimento do componente...), preservando a própria durabilidade das peças... O resistor, na verdade, apenas lá está para efetuar uma pré-limitação de segurança na corrente, no exato momento em que o capacitor (completamente descarregado), recebe o seu primeiro “estoque” de energia...


Lembramos que com o capacitor no valor indicado (2,2 microfarads ou 2u2...), a atenuação de uma lâmpada de 60W sob 110V C.A. será bastante forte, com a dita lâmpada acendendo bem fracamente sob a ação do nosso mini-circuito. Quem quiser uma luminosidade atenuada um pouco mais forte, terá apenas que aumentar o valor do dito capacitor (para 3u3 ou 4u7 - por exemplo - mas sempre para uma tensão de 250V). Já quem pretender uma atenuação radical, ficando a lâmpada praticamente apagada (porém com seu filamento em verdadeiro stand by, semi-aquecido para bem receber a energia total quando for assim decidido pelo usuário...), poderá reduzir o valor do capacitor (para 1u5 ou 1u x 250V).
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FIG. 1-2 - OS COMPONENTES

Para quem nada conhece do assunto, a FIG. 1-2 mostra as aparências e os símbolos esquemáticos dos dois componentes utilizados (convém que o principiante verifique visualmente a correspondência dos símbolos com os mostrados no diagrama da FIG. 1-1-B para já ir se familiarizando com a maneira pela qual os diagramas de circuitos eletro-eletrônicos são desenhados e mostrados...). Dependendo da fabricação, as aparências poderão variar um pouquinho, não devendo - contudo - fugir muito da estilização mostrada na figura...
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FIG. 1-3 - CHAPEADO DA MONTAGEM

Num antigo jargão da Eletrônica Prática, costumamos chamar de “chapeado” à vista real das peças e componentes de um circuito ou projeto, já interligadas para a realização das suas funções finais. As modernas montagens eletrônicas usam - na verdade - um substrato ou base (mecânica e elétrica) denominada CIRCUITO IMPRESSO (coisa que veremos em futuras edições virtuais...), mas o nosso presente circuitinho é tão simples que nem precisa de tal base: as peças têm seus terminais diretamente ligados entre sí, conforme mostra o diagrama da FIG. 1-3 . O iniciante não precisa ter preocupações quanto à identificação dos terminais (“perninhas”) dos componentes pois - no caso - nem o resistor, nem o capacitor são polarizados...

Basta interligar (convém fazer a conexão por solda...) um dos terminais do resistor com uma das “perninhas” do capacitor, ligando-se depois os terminais sobrantes das duas peças aos pinos de conexão parafusados normalmente existentes na traseira do próprio interruptor “de parede” que originalmente controlava a lâmpada! Notar que os fios existentes, que já estavam lá, ligados à traseira do interruptor, devem ficar exatamente onde estavam, sem nenhuma alteração...

É bom revestir com fita isolante as partes metálicas expostas dos terminais dos dois componentes, protegendo-as bem contra eventuais contatos indevidos e também prevenindo “curtos” com o interior da caixa metálica onde o interruptor é - nas instalações mais antigas (nas modernas a caixa é de plástico...) - instalado.

Tudo ligado e conferido, recoloca-se o interruptor e espelho nos seus originais lugares na caixa da parede e... pronto...! Ao ser religada a energia da rede local, o circuitinho já estará funcionando, com a lâmpada (lembrem-se: máximo de 60W e exclusivamente para redes de 110 volts...) mostrando-se bastante atenuada enquanto o interruptor encontrar-se desligado, acendendo plenamente com o dito cujo ligado...!

____________________________________________________________________________________

- PROJETO 2 - INDICADOR LUMINOSO DA LOCALIZAÇÃO DO INTERRUPTOR.

Outro projetinho simples, útil, fácil e barato: acrescentaremos uma “micro-lâmpada” de estado sólido (o nome técnico é LED, abreviatura dos termos em inglês para Diodo Emissor de Luz...) ao espelho de um interruptor de parede, de modo que - estando a lâmpada controlada pelo tal interruptor apagada, o LED se manterá iluminado, indicando claramente aos usuários a exata posição do interruptor (justamente quando - à noite - o aposento estiver totalmente escuro...). Quando a lâmpada é acesa - ligando-se o interruptor - automaticamente o mini-sinalizador luminoso se apaga...!

Nem é preciso dizer da utilidade de um dispositivo desse tipo (todos entre vocês que já tropeçaram no escuro, tateando através de um aposento e apalpando as paredes até encontrar o “acendedor” da iluminação local, sabem do que estamos falando...). E ainda tem um bônus: o pequeno LED sinalizador e indicador, também perfaz uma importante função de monitorar o estado da lâmpada originalmente controlada pelo interruptor: se - estando o interruptor desligado (lâmpada normalmente apagada, como seria normal durante o dia...) - o dito LED não acender, é sinal de que a lâmpada está “queimada”...! Isso poderá ser confortavelmente verificado ainda em horas diurnas, em tempo de promover a substituição da lâmpada , antes que a noite chegue, com todos os inconvenientes que tal situação geraria...

Mas, chega de tró-ló-ló, e vamos à montagem (tão fácil quanto à do PROJETO 1...).
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FIG. 2-1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTICO

Novamente optamos (para perfeita clareza das explicações...) por mostrar, no mesmo quadro, o “antes” e o “depois” da coisa... Assim, na FIG. 2-1-A vemos o esquema do arranjo elétrico normal para controle de uma lâmpada comum da casa por um interruptor simples, enquanto que na FIG. 2-1-B o esquema já traduz as inserções de componentes que formam o nosso projetinho...

São apenas três os componentes anexados: um resistor, um diodo e um LED. O resistor executa a importante função de limitar a corrente a valores aceitáveis pelos dois outros componentes... O diodo opera como um “caminho de mão única” para a corrente, transformando a Corrente Alternada da rede local (cuja polaridade ou “sentido elétrico” se inverte - alterna - 60 vêzes por segundo...) em pulsos de polaridade única, por sua vez requeridos pelo LED (também uma espécie de diodo, porém capaz de emitir radiação luminosa visível - LUZ...).

Novamente, os componentes são - entre sí - interligados no modo que chamamos “em série”, ou seja: nitidamente enfileirados... As extremidades do conjunto são, por sua vez, eletricamente ligadas aos terminais do interruptor que normalmente controlava a lâmpada... Tudo muito simples e direto, realizado a partir de componentes baratos e comuns, a um custo desprezível e numa montagem de facílima implementação...!


Existem LEDs em vários formatos (redondos, quadrados, retangulares, triangulares, “em ponto”, etc.) e emitindo luz em várias cores básicas (vermelho, âmbar, verde, etc.), porém - por uma série de razões práticas e funcionais - nossa recomendação vai mesmo para o componente vermelho, redondo, com diâmetro de 5 mm (opcionalmente, de acordo com o seu gosto, o caro Leitor-Virtual pode utilizar outros formatos ou cores...). Quanto ao diodo, o importante é que seja capaz de trabalhar sob tensão de 400V ou mais, conduzindo corrente no valor de 1 ampére ou mais. Dentro dessas características, qualquer equivalente do indicado 1N4004 poderá também ser utilizado... Quanto ao resistor, atenção à sua dissipação (que deve ser de 2W para que não sofra excessivo aquecimento...). Lembramos que seu valor de resistência (15K) é nominal e médio, adequado para instalações seja em redes C.A. de 110V, seja em 220V.
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FIG. 2-2 - OS COMPONENTES

Para que os iniciantes não se atrapalhem, as peças necessárias são vistas no diagrama da FIG. 2-2 tanto em suas aparências físicas, quanto em seus símbolos esquemáticos (os “códigos” visuais que representam os componentes num diagrama de circuito...).

No caso, é muito importante verificar a identificação dos terminais do LED e do diodo, uma vez que tais componentes apresentam “pernas” polarizadas, que não podem ser ligadas ao circuito e aos demais componentes de forma invertida... A identificação A refere-se ao terminal de Anodo e o K refere-se ao terminal de Catodo. No LED, o terminal de Catodo (K) é o mais curto, e sai da peça ao lado de um pequeno chanfro lateral (indicado pela setinha). No diodo, o terminal K (de Catodo) é aquele que sai da extremidade da peça junto à qual existe uma faixa ou anel (a setinha indica) em cor contrastante...

O resistor não tem terminais polarizados, podendo ser indiferentemente ligado ao circuito, tanto “daqui prá lá” quanto “de lá prá cá”...
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FIG. 2-3 - CHAPEADO DA MONTAGEM

Todos os detalhes construcionais - mecânicos e elétricos - da montagem, são visto na FIG. 2-3 com grande clareza... À esquerda temos o espelho com o interruptor visto pela traseira, enquanto que à direita o conjunto é visto pela frente...

A primeira coisa a ser feita é remover provisoriamente o espelho e nele fazer um furo redondo (ver localização aproximada na figura...) com diâmetro um “tiquinho” maior do que os 5 mm do LED, de modo que a “cabeça” deste possa ser encaixada facilmente, porém ficando firme (se preciso, uma gotinha de cola de epoxy, pela traseira do espelho, fixará o LED no seu furo...). Fixado o LED no furo, identificar bem seus terminais (rever a FIG. 2-2, se preciso...), fazendo o mesmo com o diodo (idem...), e promover as interligações dos componentes, de preferência através de pontos de solda cuidadosamente aplicados. Finalizando as conexões, o terminal K do LED deve ser ligado a um dos bornes do interruptor, enquanto que o terminal sobrante do resistor é conectado ao outro borne do dito interruptor...

É bom promover uma isolação (com fita plástica apropriada) em todas as partes metálicas expostas dos terminais dos componentes, de modo que eles não possam estabelecer “curtos” acidentais entre sí, nem com a eventual carcaça metálica da caixa na qual o interruptor é acomodado...

Observar que os fios já existentes, anteriormente ligados aos terminais do interruptor, devem ficar - ambos - exatamente onde estavam, sem nenhuma modificação...

Conferir tudo, recolocar interruptor e espelho nas suas originais posições, ligar a “força” do local (que - obrigatoriamente - VER ADVERTÊNCIA NO INÍCIO DO PRESENTE LIVRO-VIRTUAL - deve ter sido desligada ANTES de se começar as interligações ...). Pronto! É só observar, que o conjunto já deverá estar funcionando perfeitamente: com o interruptor desligado (lâmpada controlada apagada...) o pequeno LED emitirá uma luminosidade vermelha nítida (por óbvias razões, muito mais visível no escuro...); com o interruptor ligado (lâmpada acesa...), o LED indicador se apaga!

Para simular uma condição de “lâmpada queimada”, basta desatarrachar um pouco a dita cuja do seu soquete (ou mesmo removê-la, provisoriamente...). Nesse condição, em nenhuma das duas posições possíveis do interuptor o LED indicador acenderá,. conforme havíamos explicado no início...

À noite, no escuro, a localização do interruptor se evidenciará claramente por aquele pontinho vermelho, intensamente luminoso, representado pelo LED, o que facilitará enormemente encontrar-se o dito interruptor, a qualquer momento...!

É bom lembrar que o consumo de energia intrínseco ao mini-circuito é irrisório, absolutamente não “agravando” a conta de eletricidade no fim do mês...!

Finalizando, o conjunto pode ser usado - basicamente sem nenhuma modificação - tanto em instalações sob rede C.A. de 110 V quanto em 220V...

____________________________________________________________________________________

- PROJETO 3 - CONTROLADOR DE TRÊS ESTÁGIOS PARA ILUMINAÇÃO.

Na sala onde normalmente se assiste TV, ou no quarto das crianças, um controlador simples e efetivo como o agora mostrado, tem enorme utilidade e validade, sob todos os aspectos! Vejamos, em detalhes, o que ele faz em acréscimo ao trabalho de um interruptor convencional: ao contrário do radical “liga’desliga”, “tudo escuro ou tudo super-claro”, o controlador porporciona três condições, ao toque de um botão - luz apagada, luz totalmente acesa, ou luz acesa “pela metade”, ou seja, com “meia intensidade”, condição esta bastante confortável (e economizadora de energia...) para se assistir televisão à noite, ou para proporcionar às crianças (que não gostam ou têm medo do escuro total...) um sono tranquilo...!

O mais importante é (além da extrema simplicidade, baixo custo e facilidade na montagem...) que a idéia é muito versátil, podendo ser facilmente acoplada tanto a interruptores de parede (que controlam a lâmpada do teto do aposento...) quanto a interruptor de luminárias ou abajures...!

Embora a idéia básica se “pareça” um pouco com a descrita no PROJETO 1, na verdade há grandes diferenças aplicativas e práticas entre os dois projetos, já que o primeiro causa uma atenuação substancial na luminosidade de uma lâmpada tipo permanente, ou que deva obrigatoriamente ficar acesa o tempo todo em locais determinados, e o PROJETO 3 proporciona três estado, sendo um quase que matematicamente intermediário, rigorosamente com “meia luz”, para ambientes internos e para momentos específicos...! Vamos à descrição da montagem:
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FIG. 3-1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTICO.

De novo, para perfeito entendimento, os esquemas de “como era” e “como fica”... Na FIG. 3-1-A (idêntico aos já mostrado para os projetos anteriores...) o esquema de ligações convencionais entre a rede C.A., o interruptor normal e a lâmpada controlada... Já na FIG. 3-1-B aparece a simples modificação que constitui o nosso projetinho: nada mais do que a substituição do interruptor convencional por uma chave tipo “gangorra” (1 polo x 2 posições, com neutro central) e a anexação de um diodo...

A tal chave de 2 posições (na qual o mencionado “neutro central” proporciona, mecânica e eletricamente - na verdade - três alternativas de atuação...) permite, à escolha do usuário, desligar totalmente a lâmpada (posição central), ligar totalmente a lâmpada (posição superior, no diagrama) ou ligar a lâmpada “pela metade” (posição inferior, a mostrada no diagrama...). Nas condições “ligada-dsligada” a lâmpada recebe um controle “tudo ou nada”, em tudo semelhante ao exercido por um interruptor normal... O “truque” todo está na condição de “meia luz”, na qual o diodo é inserido no caminho da corrente... Conforme já foi dito, o diodo é um componente que apenas permite a passagem da corrente em um sentido... Assim, ele retifica a polaridade (que normalmente se alterna 60 vêzes por segundo...) da energia da rede, possibilitando que a lâmpada apenas seja atingida pela metade de cada ciclo da C.A., ou seja: literalmente só a metade da luminosidade será emitida...!

É importante notar que embora o circuitinho opere sem nenhuma modificação em redes de 110 ou de 220 volts, existe um claro limite máximo para a potência (“wattagem”)  da lâmpada controlada, para cada caso: até 80W em 110V e até 160W em 220V. Tais limites não podem ser ultrapassados, sob pena do diodo sofrer danos permanentes (ver NOTA mais adiante)...


NOTA - Os parâmetros elétricos do diodo 1N4004 (1.000V x 1A) determinam - principalmente no que diz respeito à corrente - os próprios limites de potência indicados para a lâmpada em cada tensão de rede. Quem precisar controlar lâmpadas de maiores “wattagens” deverá procurar um diodo para corrente proporcionalmente maior...  Por exemplo: com um diodo para 1.000V x 2A, potências de até 160W em 110V e até 320W em 220V (já estamos, nesses limites, acrescentando uma substancial margem de segurança...), e assim por diante...
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FIG. 3-2 - OS COMPONENTES

Na FIG. 3-2 vemos, à esquerda, o diodo em sua aparência e símbolo esquemático, bem como a respectiva identificação dos terminais (trata-se de um componente polarizado...), lembrando que o Catodo (K) é o terminal que sai da extremidade marcada por um anel ou faixa em cor diferente (indicada pela setinha...). O Anodo (A) é, então, o terminal que sai da outra extemidade do componente...

À direita da figura, vemos com detalhes (acompanhados das variações momentâneas e respectivas da representação esquemática) a chave especial, nas suas três posições possíveis... Acompanhem o raciocínio verificando a correspondências dos números atribuídos aos terminais, e a condição elétrica que determinam as três posições...
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FIG. 3-3 - CHAPEADO E ACABAMENTO DA MONTAGEM

No caso do PROJETO 3, a montagem envolve (ao contrário do que acontecia nos dois projetos anteriores...) a substituição do interruptor... Assim, para que não fiquem dúvidas, mostramos inicialmente, à esquerda, as ligações que existiam na traseira do interruptor original (dois terminais, com os respectivos fios...). No centro da figura, temos já a traseira da chave especial (três terminais), verificando-se as novas posições atribuídas aos fios que estavam ligados no interruptor original removido, e a colocação do diodo 1N4004. Procurem observar e seguir rigorosamente as indicações e marcações, inclusive no que diz respeito a qual fio ia e vai para a rede C.A. e qual ia e vai para a lâmpada controlada...

É provável que as dimensões da nova chave não “batam” com as da janela usada no espelho pelo interruptor original... Nesse caso, a solução prática é adquirir-se um espelho “cego” (sem furo central) e nele marcar e efetuar a furação retangular nas dimensões e formato necessários à inserção da chave especial...

Não esquecer de proteger bem, com fita isolante, as partes metálicas expostas dos terminais do diodo, prevenindo assim “curtos” e contatos indevidos e perigosos com outras partes metálicas do conjunto...

Finalmente, à direita da ilustração, temos uma sugestão de acabamento, com a vista frontal do espelho do interruptor modificado, chave especial já instalada, e uma iconografia bastante clara (que pode ser caprichosamente pintada ou desenhada lá, pelos montadores...) das três condições possíveis para a lâmpada controlada (de cima para baixo: meia luz, apagada e totalmente acesa...).

Antes de encerrar, lembramos que embora o diagrama da FIG. 3-3 sugira a aplicação num interruptor de parede, dotado do respectivo espelho, nada impede que (com pequenas alterações puramente mecânicas - mas NÃO elétricas - no conjunto...) o mesmo sistema seja adaptado a um interruptor de abajur ou de luminária individual... Basta raciocinar um pouco...

Terminadas as ligações, resta experimentar o controle, inicialmente colocando a chave “gangorra” na sua posição neutra central, verificando que assim a lâmpada permanece apagada... Em seguida, experimenta-se as duas posições laterais da “gangorra”, notando que numa delas a lâmpada acende totalmente, e na outra a “meia luz”...  Confortável, eficiente, econômico e prático! Querem mais...!?

____________________________________________________________________________________

COLOR-BAT (PROJETO-BRINDE)

PRÁTICO, PRECISO E BARATO INDICADOR DE CARGA PARA BATERIAS AUTOMOTIVAS (12 VOLTS NOMINAIS)

UM KIT EXCLUSIVO PARA VOCÊ, CLIENTE PREFERENCIAL DA BETEK-KITS BÊDA MARQUES...! ESTE PROJETO É INÉDITO, E O CONJUNTO COMPLETO DE COMPONENTES (INCLUINDO PLACA DE IMPRESSO ESPECÍFICA E INSTRUÇÕES COMPLETAS...) APENAS PODE SER OBTIDO ATRAVÉS DE UMA DAS FORMAS DE PEDIDO MENCIONADAS NO CATÁLOGO QUE PODE SER SOLICITADO GRATUITAMENTE...!

O hobbysta atento já deve ter visto, em publicações (revistas e livros) circuitos com intenções semelhantes às do presente projeto, porém nenhum deles - com certeza - tão simples, barato e direto, preservadas as desejadas condições de precisão e utilidade prática...! É um elementar  baterímetro, indicado para o monitoramento da carga de baterias automotivas ou equivalentes (12 volts nominais), com display a LED... Até aí, nada (aparentemente...) de novo. Mas, vejamos com detalhes a coisa, e comprovemos que o COLB (como sempre, costumamos dar um  codinome simplificado para a montagem...) tem muito de ineditismo na sua concepção e apresentação:
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FIG. 1

Ao invés de se usar vários LEDs em  bargraph numa indicação  em degraus do estado da bateria - como é convencional nas montagens do gênero - um pequeno e inteligente circuito (baseado em apenas dois transístores, dois diodos  zeners e alguns resistores comuns) controla apenas um LED indicador...! Explicando (como só um LED pode fazer múltiplas indicações...?!): o dito LED é especial, já conhecido dos hobbystas/montadores, na verdade um componente duplo, formado por uma pastilha emissora de luminosidade vermelha e outra emitindo radiação visível na cor verde... Através do acionamento individual ou conjunto dessas duas pastilhas semicondutoras internas, podemos fazer o dito LED mostrar brilho  vermelho, amarelo ou  verde,  proporcionando três distintas e nítidas indicações, de facílima leitura...!

Os parâmetros do circuito foram dimensionados para que as indicações correspondam à seguinte tabelinha:

- cor da luminosidade - estado da bateria (tensão)

vermelha

 baixa (menos do que 11V)

amarela

 normal (entre 11 e 13V)

verde

 alta (acima de 13V)

O consumo geral de corrente muito baixo (comparado com os parâmetros de qualquer bateria automotiva ou equivalente - mesmo considerada "descarregada"...), na casa das poucas dezenas de miliampéres, permite a utilização do COLB mesmo em caráter permanente, instalado num painel de veículo, por exemplo... Entretanto, as possibilidades aplicativas não ficam por aí...! O dispositivo poderá ser usado também no apoio ou monitoramento de sistemas de  back up ou  no break diversos, inclusive nesses costumeiramente aplicados em conjuntos de alarmes diversos ou arranjos de segurança, iluminação de emergência, etc. (desde que baseados em baterias de chumbo-ácido, níquel cádmio ou equivalentes, recarregáveis, de 12 volts nominais...).

Além disso, as pequenas dimensões do dispositivo permitem sua utilização prática em aplicações portáteis (não "em painel", portanto...), sendo possível e prática a elaboração de um verdadeiro "baterímetro de bolso", super-útil para o profissional de auto-elétrico em seus atendimentos in loco (ou mesmo na oficina, com grande flexíbilidade de uso...)!
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FIG. 2

Finalizando o detalhamento do COLB, um ponto muito importante para a facilitação da montagem e uso é que o circuito não requer nenhum tipo de ajuste ou calibração, embora apresente uma precisão final mais do que apropriada para as mencionadas aplicações (onde, obviamente,  frações de volt sejam desimportantes, mas uma indicação segura do  estado da bateria - quanto à sua carga - seja imprescindível...).

O CIRCUITO

No centro do  esquema (FIG. 1) temos o mencionado LED bicolor de três terminais, sendo um  catodo comum e dois  anodos independentes - um para a pastilha vermelha e um para a verde... Cada um dos ditos LEDs internos ao componente, tem sua limitação de corrente proporcionada pela presença de um resistor de 330R x 1W...
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FIG. 3

As indicações, em três cores, são proporcionadas pela engenhosa aplicação de dois transístores em comandos distintos: um BC558 (PNP) controla a pastilha verde , disposto  em série com a dita cuja (assim, quando o transístor conduzir entre emissor/coletor, luz verde é emitida...), enquanto que um BC548 (NPN) controla a pastilha vermelha, porém em paralelo com a junção (com o transístor conduzindo no seu percurso emissor/coletor, a radiação luminosa da junção é  inibida...)!

Cada um dos citados transístores é  disparado por determinado e diferente limiar de tensão presente na linha geral de alimentação (12 volts nominais...),  degraus estes determinados pelos diodos zener de 11V e 13V (seriados com resistores limitadores de corrente, no valor de 1K...).
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FIG. 4

Explicando, então, as indicações coloridas, e os seus  motivos:

- Se a tensão na linha geral de alimentação estiver em nível inferior a 11 volts, nenhum dos dois transístores conduzirá. Apenas a junção vermelha emitirá a sua luminosidade, com sua corrente fluindo livremente via resistor respectivo de 330R.

- Se a tensão na linha de alimentação for superior a 11 volts, porém inferior a 13 volts, o transístor BC558 conduzirá, polarizado em  base  pelo resistor de 1K mais  zener de 11V (este, agora, permitindo a passagem da corrente). Com isso, também a junção  verde semicondutora será ativada. A "soma" ótica das luminosidades vermelha e  verde resultará em brilho  amarelo... (Assim, embora o LED seja "tecnicamente" bicolor, é, óticamente, capaz de emitir luminosidade em...  três cores!)

- Se a tensão na linha geral de energia estiver em nível mais elevado do que 13 volts, ambos os transístores conduzirão, já que seus respectivos  zeners de base permitirão a passagem de corrente, vencidas as suas barreiras de potencial... A junção emissora  verde funcionará livremente, seriada que está com o percurso emissor/coletor do BC558, mas a junção  vermelha restará inoperante, uma vez que se encontrará "shuntada", curto-circuitada, pelo percurso emissor/coletor do BC548! Só o brilho  verde prevalecerá!
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FIG. 5

Tudo simples e direto, com a precisão baseada unicamente no rigor dos parâmetros dos diodos  zener (que costumam ser bastante precisos...)! Nenhuma necessidade de calibrações ou regulagens...

Notar os parâmetros de dissipação e potência recomendados para os resistores de limitação dos  anodos do LED de três terminais e dos diodos  zeners, todos esses componentes para 1W...

A MONTAGEM

A plaquinha específica de impresso para a montagem tem seu  lay out em tamanho natural mostrado na  FIG. 2, onde o padrão da face cobreada é visto, podendo ser reproduzido pelos métodos convencionais de cópia, traçagem, corrosão, furação, limpeza, etc. Quem preferir adquirir o KIT completo, ofertadocom ezxclusividade pela BETEK (vejam anúncio com detalhes, e respectivo CUPOM, por aí no presente CATÁLOGO...) já receberá a plaquinha pronta, incluindo o detalhamento das posições das peças (pelo outro lado do impresso) em  silk-screen, o que facilita enormemente a montagem mesmo por quem ainda não tem muita prática...!

Na FIG. 3 , importantes detalhes visuais sobre o LED bicolor (que pode se comportar como "tricolor", conforme explicado...) de três terminais, sua aparência, símbolo e identificação das  pernas... Notar que o terminal central corresponde ao  catodo comum, enquanto que - dos laterais - aquele que apresenta um nítido "cotovelo" é o  anodo vermelho (VM). O  outro terminal lateral, em cujo início se vê um pequeno trecho inclinado, corresponde ao  anodo verde (VD). É bom fixar bem essa disposição/identificação, já que se o componente for ligado invertido à placa, as indicações coloridas ficarão inevitavelmente  bagunçadas, totalmente inválidas com relação à tabelinha já apresentada...!
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FIG. 6

O chapeado da montagem está na  FIG. 4, com a visão da face não cobreada do impresso, todos os componentes colocados (menos o LED, cuja conexão será detalhada na próxima figura...), referenciados pelos seus códigos, valores e polaridades de terminais... Muita atenção à identificação individual dos transístores (para não inverter suas localizações na placa), bem como à orientação de cada um deles, ambos com seus lados  chatos voltados para a região central da plaquinha (onde fica o par de resistores de 330R...).

Atenção também à correta leitura dos valores nominais de tensão de ambos os diodos zener (para não trocá-los de lugar na placa, já que externamente são muito parecidinhos...), bem como suas polaridades, indicadas pelas faixas ou anéis em cor contrastante, referenciando seus terminais de  catodo...

Conferir tudo ao final (valores, posições, polaridades...), observando ainda se os pontos de solda (pela outra face do impresso...) estão perfeitos, só então  amputando os excessos de  pernas  e terminais, com alicate de corte...

CONEXÕES EXTERNAS À PLACA, INSTALAÇÃO,

CAIXA OPCIONAL E UTILIZAÇÃO DO COLB...

Ainda com a plaqueta vista pela sua face não cobreada (a mesma enfatizada na figura anterior), o diagrama da  FIG. 5 dá as  dicas para as fáceis conexões externas ao impresso...

O principal item refere-se, às ligações dos terminais do LED especial aos pontos A(VD) - K - A(VM), que devem  "bater" rigorosamente com as identificações mostradas (rever a  FIG. 3 , se persistirem dúvidas...). Notar que embora - para facilitar a visualização - o LED seja mostrado "deitado" com relação à placa, nada impede que o mesmo seja colocado e soldado "em pé" sobre o impresso, com sua cabeça sobressaindo um pouco (no que diz respeito à altura geral) com relação aos demais componentes (estes, todos bem rentes à placa...).

Aos pontos (+) e (-) devem ser ligados os fios (de preferência nas cores convencionais:  respectivamente vermelho e  preto...) do  positivo e  negativo vindos da bateria a ser monitorada...

Opcionalmente, conforme sugere a  FIG. 6, os fios podem ser terminados em simples pontas de prova polarizadas (sempre nas cores codificadas,  vermelho e  preto...), no caso do montador ter optado pela realização do  COLB no modelo  portátil, para uso como "baterímetro" que pode ser levado no bolso pelo técnico ou eletricista, nos seus atendimentos  in loco...!

O COLB também pode ser instalado simplesmente num painelzinho, no qual a única  coisa a sobressair será a  cabecinha emissora de luz do LED indicador...! Para uso num veículo, por exemplo, bastará um pequeno furo no painel, com a presença do dito LED, e as conexões internamente feitas de modo direto aos terminais da bateria ou à linha de 12 volts nominais, num ponto onde a tensão apenas esteja presente depois da chave geral do carro ter sido acionada...!

Em qualquer caso, nenhum tipo de ajuste será necessário: é só olhar o LED e interpretar (a partir da óbvia e intuitiva tabelinha já mencionada...) o estado momentâneo da bateria a partir da cor da luminosidade...! Mais simples, impossível...!

_____________________________________

LISTA DE PEÇAS

- 1 -
Transístor BC548 ou equivalente

- 1 -
Transístor BC558 ou equivalente

- 1 -
LED bicolor de três terminais. Recomenda-se o uso do modelo redondo, com encapsulamento em branco translúcido (leitoso)

- 1 -
Diodo  zener de 11V x 1W (BZV85C11 ou equivalente)

- 1 -
Diodo  zener de 13V x 1W (BZV85C13 ou equivalente)

- 2 -
Resistores 330R x 1W (atenção à dissipação)

- 2 -
Resistores 1K x 1/4W

- 1 -
Plaquinha de circuito impresso, específica para a montagem (4,0 x 2,0 cm.)

-    -
Fio e solda para as ligações

- OPCIONAIS/DIVERSOS (ATENÇÃO: Os itens da lista a seguir NÃO FAZEM parte do KIT do COLB, constituindo material à parte, que opcionalmente pode ser adquirido pelo montador, inclusive de outros fornecedores ou varejistas...).

- 1 -
Caixa para abrigar o circuito. Se o caro leitor/cliente prentender montar o  COLB como unidade portátil independente, poderá acondicioná-lo num pequeno container plástico padronizado, com dimensões mínimas em torno de 4,5 x 2,5 x 1,5 cm. (VER  FIG. 6).

- 2 -
Pontas de prova curtas, isoladas em  vermelho e  preto, a serem utilizadas também na eventual versão  portátil independente do  COLB (ver acima...).

- 1 -
Ilhós, opcional, para tornar mais elegante e prática a eventual montagem do LED indicador em painel (ou mesmo na caixinha, para a versão  portátil).

-    -
Parafusos, porcas, adesivo forte, etc., para fixações diversas

________________________________

BLOQUEADOR PARA EXTENSÃO TELEFÔNICA

(BLOX)

PRÉ-RELEASE EM CARÁTER DE AMOSTRA (O PROJETO COM SUA DESCRIÇÃO DEFINITIVA E DETALHADA, ESTARÁ EM UM DOS PRÓXIMOS LIVROS EDITADOS PELA BETEK SERVIÇOS LITERÁRIOS ESPECIALIZADOS LTDA.)

O projetinho do bloqueador de extensão telefônica (BLOX), com as figuras originais e breves explicações, segue em caráter de amostra, um brinde para você montar e utilizar, verificando - na prática - como é fácil construir utilíssimos dispositivos eletrônicos... O texto definitivo, para o livro, ainda não está pronto, mas acreditamos que já dá para a turma ter uma idéia da coisa...

Pedimos ao caro Leitor,  que NÃO DIVULGUE os presentes dados e informações, pois trata-se de uma exceção que estamos fazendo, em absoluta primeira mão, como cortesia... Além disso, as artes e o projeto em sí são objeto de Direito Autorais e de Propriedade Técnica vinculados à Betek... Portanto, autorizamos você, excepcionalmente, a fazer uso APENAS PESSOAL do dispositivo, se quiser montá-lo e instalá-lo... Você NÃO PODE fazer uso comercial ou industrial da idéia, cujos direitos estão legamente reservados...
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- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO

A coisa é muito simples, e baseada num TRIAC cuja polarização de gate é diretamente controlada pela tensão existente na linha telefônica (que é diferente quando a linha está livre, do valor quando a linha encontra-se em uso), parametrada por um diodo zener de valor especificamente selecionado (15V) e pelo resistor limitador de corrente (1K). O dispositivo deve ser colocado NA LINHA DA EXTENSÃO, e esta ficará automaticamente bloqueada quando o ponto principal da linha estiver em uso... Mais detalhes adiante...

Em poucas palavras: quanto a tensão na linha indicar que o ponto principal está em uso, o TRIAC simplesmente se manterá “desligado”, inibindo o uso da extensão onde o conjunto esteja instalado... Já se o fone da extensão for levantado do gancho quando a linha estiver livre (ninguém usando o principal...), o TRIAC será imediatamente “ligado”, com o que a dita extensão poderá ser usada livremente...
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- FIG. 2 - PINAGEM, SÍMBOLO E APARÊNCIA DO TRIAC

Para que não fiquem dúvidas, a figura mostra a aparência, identificação dos pinos e símbolo esquemático do TRIAC TIC216C utilizado no circuito.
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- FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO IMPRESSO ESPECÍFICO

Lado cobreado da plaquinha, com o padrão de ilhas e pistas do impresso específico... Aqui é bom notar que o programa onde no qual montada a presente página (Word) não é capaz de “puxar” as artes em tamanho 100% “garantido”, principalmente em alguns formatos de arquivos de imagens, e assim não sabemos se o caro Leitor verá a coisa na escala 1:1 (tamanho natural). Se você pretender realizar a plaquinha, terá que parametrar seu tamanho real, na impressão, por tentativa e erro, usando como gabarito básico o fato de que as três ilhas alinhadas, destinadas a receber os pinos do TRIAC (mais ou menos no meio do diagrama) devem ter um afastamento, entre sí, exatamente de 1/10” (um décimo de polegada, centro a centro). Se tal afastamento for obtido, automaticamente todo o resto ficará nas exatas proporções para a montagem real...
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- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTAGEM

Vista do lado não cobreado da plaquinha, com todos os componentes colocados e identificados. Atenção às posições do TRIAC e do diodo zener, que são polarizados, não podendo ser ligados invertidos, sob pena de dano ao componente e ao próprio funcionamento do circuito. O TRIAC deve ter sua lapela metálica virada para a posição ocupada pelo resistor de 1K. Observar a posição da faixa ou anel indicador do terminal de Catodo do diodo zener... Notar ainda as identificações dos terminais para as ligações periféricas, sendo que E significa Entrada, e S Saída... As letras V e T indicam os fios “vivo” e “terra” da linha telefônica...

Se a polaridade da linha não estiver correta, quando da instalação definitiva, o circuito não funcionará, porém nenhum dano será causado às peças ou à instalação... Bastará, então, corrigir (inverter os fios V e T...) para que tudo se normalize...
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- FIG. 5 - DIAGRAMA GERAL DE INSTALAÇÃO DO BLOX

Sem o menor “segredo”, depois de montada a plaquinha,  basta intercalá-la na linha telefônica, antecedendo a extensão que se deseja bloquear, conforme diagrama! Notar que se existirem várias extensões, todas elas devem ter um BLOX no seu percurso de linha... O único ramal que deverá ficar sem o BLOX é, justamente, o considerado principal (aquele onde provavelmente alguém instalaria seu fax/modem ou o aparelho telefônico “mestre” do sistema). Com o arranjo mostrado, estando o modem (ou telefone principal...) em uso, todas as extensões dotadas de BLOX ficarão automaticamente bloqueadas!

É importante notar que o inverso não ocorre, ou seja: se qualquer das extensões dotadas de BLOX estiver em uso, isso não impedirá o uso do telefone principal, o único que terá SEMPRE acesso à linha telefônica! Dessa forma, o dispositivo também poderá ser usado (por quem não tem ou não usa um computador com modem...) para preservar a privacidade de quem usa o telefone principal (ninguém poderá ouvir a conversa através das extensões, já que estas ficarão bloqueadas...) e - ao mesmo tempo - permitir que a pessoa no telefone principal “xerete” à vontade, tudo o que se fala nas extensões...!

____________________________

- LISTA DE PEÇAS

- 1 -
TRIAC TIC216C

- 1 -
Diodo zener 15V x 1W

- 1 -
Resistor 1K x 1/4W

- 1 -
Placa específica de Circuito Impresso

-    -
Conectores parafusáveis para entrada e saída

-    -
Fio e solda para as ligações

- DIVERSOS

-    -
Pequeno container plástico para “agasalhar” o circuito (com alguma habilidade, dá até para embutí-lo na própria caixa do conector normal do fio do telefone...).

___________________________

Dentro em breve o KIT do BLOX também estará disponível na nossa linha de produtos (você será comunicado - se forneceu seu endereço físico ou e-mail -  sempre que pintarem novidades, saírem novos Catálogos, etc.).

Por segurança, aconselhamos aos caros Leitores-Virtuais que façam um back-up do presente arquivo (tanto faz se zipado ou já descompactado, dependendo das condições individuais de espaço para armazenamento) num disquete, além de - eventualmente - guardá-lo para consulta num diretório ou pasta especificamente criado no disco rígido, para conter este (e os futuros...) Livro-Virtual de PROJETOS ELETRÔNICOS...

Na prática, é bom imprimir todo o arquivo, abrindo-o no Word, de modo a ter - em papel - todo o conjunto de instruções com fácil manuseio durante as montagens... As folhas impressas também podem ou devem ser guardadas numa pasta para consultas posteriores (ou mesmo para colecionar, junto com eventuais futuras publicações do gênero...).

_____________________________

Copyright 1998/1999/2000

BETEK Serviços Literários Especializados Ltda

Bêda Marques

Todos os Direitos Reservados

LISTA DE PEÇAS





- 1 - Resistor de 22R x 1/2W


- 1 - Capacitor (poliéster, policarbonato, etc.) de 2u2 x 250V





LISTA DE PEÇAS





- 1 - Resistor de 15K x 2W


- 1 - LED (Diodo Emissor de Luz), vermelho, redondo, 5 mm.


- 1 - Um diodo 1N4004 (ou equivalente)





LISTA DE PEÇAS





- 1 - Diodo 1N4004 ou equivalente (VER TEXTO)


- 1 - Chave tipo “Margirius”, funcionamento em “gangorra”, de 1 polo x 2 posições, com neutro (parada) central...








